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SPS 
Sociedade Portuguesa de Seguros s. a. 

uma seguradora privada 
com dimensão de investidor 
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S P S , um caminho seguro 
grupo Assurances Generales de France 

sede av. da liberdade, 259 - 1200 lisboa — capital social 1800000000SOO c.r.c. lisboa n.° 1659 p.c. n.° 500268169 
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A revista inteiramente concebida e realizada por Ass is ten tes e Comissários de Bordo das 
C o m p a n h i a s de Aviação Comerc ia l Por tuguesas . E s p e r a m o s que seja do seu agrado. 

T h e m a g a z i n e en t i re ly c o n c e i v e d a n d p r o d u c e d by f l ight a t t e n d a n t s m e m b e r s of t h e 
P o r t u g u e s e C o m m e r c i a l A v i a t i o n C o m p a n i e s . W e h o p e y o u e n j o y r e a d i n g it. 
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A personalidade e o carácter das instituições, tal como 

as pessoas, reflectem sempre o lugar onde nasceram. 

O Porto, local da fundação da ALIANÇA SEGURADORA, 

documenta com rigor a tradição e o carácter que com 

orgulho assumimos 

Consideramos como sendo nossos, os riscos e os 

problemas de segurança dos nossos clientes. Por isso 

somos uma das maiores companhias de seguros 

Portuguesas. 

12 000 MILHÕES ESC. de carteira 

55 escritórios em Portugal 

Personality and character of institutions, as well as 

people, have always reflected the place where they 

were born. 

OPORTO, the place where Aliança Seguradora was 

founded, illustrates well enough the tradition and 

character we proudly represent. 

We take us our own the risk problems of our clients. 

This is why we a re one of the most important 

Portuguese insurance companies. 

12 000 MILLION ESC. premium income 

55 offices (Portugal) 

AUANÇA SEGURADORA ALIANÇA S E G U R A D O R / I 

«Para nós, oferecer segurança é uma arte» «To us.security is an art» 

AUANÇA SEGURADOR/! 
RUA GONÇALO SAMPAIO , 39 � T E L E F. 668951 - 694031 - T E L E X 22311 � T E L E F A X 02.668286 � A P A R T A D O 76 -4002 PORTO C O D E X / P O R T U G A L 
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Jorge Resende, comissário de bordo da Tap. 
43 anos e a felicidade de ter começado a 
aprender música apenas com 6. 

Jorge Resende, Tap flight-attendant, 43 years 
of age and the satisfaction of having started 
to learn music when he was only six. 
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A cidade da Coimbra, apesar da importância 
que sempre teve desde os finais do sác. VI 
d . C , foi até quase aos nossos dias, uma ci-
dade pequena. 

The Town of Coimbra, in spite of the impor-
tance it was always had since the end of the 
6th century, was , almost up to our days a 
small town. 

P A G . 9 

A exemplo do ocorrido no ano passado, vai 
a APTCA, levar a efeito o seu 2." Rally Paper. 

Following last year's example, the A P T C A , 
will organize its 2nd Paper Rally. 

P A G . 15 

Não foram poucas as iniciativas culturais le-
vadas a cabo para comemorar o primeiro 
centenário do nascimento de Fernando 
Pessoa. 

There have been more than a few cultural 
initiatives undertaken, to commemorate the 
first centenary of the birth of Fernando 
Pessoa. 

P A G . 21 
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1 — Boas Vindas/Welcome 

S u m á r i o / C o n t e n t s 

Jorge Resende 

Humor 

9 — A "Lendária Coimbra" 
The "Legendary Coimbra" 

15 - Rally-Paper APTCA 1989 
APTCA'S PAPER-RALLY 1989 

18 — O avião e os passageiros 
The aircraft and the passengers 

21 — A letra e o espírito 

26 — Os barcos de Vasco da Gama 
The Ships of Vasco da Gama 

34 — Portugal artístico e cultural 

46 — Lendas de Portugal 
Legends of Portugal 

Os editores desta revista não assumem res-
ponsabilidade por afirmações feitas pelos 
seus anunciantes em competição negocial. 

The publishers of this Magazine do not 
assume responsability for statements made 
by their advertisers in business competition. 

VIAJA 
A BORDO DOS AVIÕES DA 

FLIES ON BOARD OF 
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PORTUGAL 
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J O R G E R E S E N D E 
Comissário de Bordo da T A P 
Uma vida dedicada à música 

T al como tem vindo a suceder nas últimas edições de 
" A E R I U S " , vol tamos a falar de nós, comissários e 

assistentes de Bordo. Fotos de: 

Hoje damos a conhecer um colega para quem a música J O S E B O R G E S 

preenche quase a totalidade do tempo livre que a sua acti-
vidade como tripulante da T A P ainda vai deixando. 

© a e r i u s 



J o r g e R e s e n d e , comissário de 
bordo da T A P - A i r Por tugal . 43 
a n o s e a fe l ic idade de ter começa-
do a aprender música a p e n a s c o m 
6. De imediato , o dedicar de u m a 
a tenção muito part icular ao pia-
no, talvez por inf luência de um 
grande professor , o maest ro Cruz 
B r a n c o , que o a c o m p a n h a duran-
te mui tos a n o s . C o m o percurso 
ma is que natural , o Conservató-
rio, onde conc lu i o 6.° ano e de-
pois , c o m o dominar da técnica 
do piano, surge a opção por uma 
act iv idade prof issional que o leva 
a ac tuar em Portugal e no estran-
geiro. 

A o s 26 a n o s , e em b u s c a de 
u m a si tuação mais estável , entra 
para o quadro de tr ipulações da 
t ranspor tadora aérea nac iona l . E s -
te a c o n t e c i m e n t o , longe de pro-
vocar um a f a s t a m e n t o da música, 
veio dar-lhe mais força e consol i -
dar e s s a l igação. A l ige i radas as 
preocupações do dia a dia e m ter-
m o s económicos , J o r g e R e s e n d e 
parte então para a concret ização 
de múlt iplos pro jec tos , todos eles 
c o m intervenção no c a m p o musi -
c a l , desde o erudito ao ligeiro. Foi 
músico de estúdio, orquestrador , 
fez música para p o e m a s , e s c r e v e 
repertório para ser gravado por 
tercei ros e a convi te de uma gra-
vadora , dá corpo e voz ao seu pró-
prio d i s c o . 

Na T A P , desenvo lve u m a activi-
dade ex t remamente preench ida , 
co laborando, organizando, cr ian-
do e dirigindo espectáculos musi -
c a i s , nos quais par t ic ipam c o m 
tanto bri lho, outros co legas do 
voo e de terra. 

E m 1982 funda o coro T A P que 
dirige durante quatro a n o s . Foram 
anos de profundo trabalho vividos 
c o m uma dedicaçção muito espe-
c ia l , pois t ratava-se do coro repre-
sentat ivo da e m p r e s a onde traba-
lha. Havia que consegu i r a divul-
gação e expansão de uma ima-
gem a s s e n t e na qual idade. C o m o 
fruto de todo e s s e t rabalho, tão 
c u i d a d o s a m e n t e planeado e vivi-
do c o m t a m a n h a in tensidade, re-
cebe c o m e m o ç ã o em 1986, o Pré-
mio " C U L T U R A " , instituído pela 
primeira vez , na história do Clube 
T A P . 

E m 1987 inicia uma nova expe-
riência, desta vez c o m o maest ro 
do Coro do Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica, cargo 
que exerce a c t u a l m e n t e , e n c o n -
trando ainda a lgum tempo dispo-
nível para ajudar outros agrupa-
mentos m u s i c a i s , o fe recendo- lhes 

a sua e n o r m e versat i l idade e ex-
periência. Q u a s e na m e s m a altu-
ra, funda o Cora l Femin ino Cant i -
c o r u m , adstr i to à J u n t a de Fre-
guesia de M o s c a v i d e . 

Todo o tempo que a s u a act ivi -
dade c o m o comissário de bordo 
da T A P lhe deixa livre, é inteira-
mente ded icado a es tes pro jectos 
que p r e e n c h e m hoje, o s e u mun-
do m u s i c a l . E n s a i a n d o - o s , pro 
vendo-os de educação m u s i c a l 
básica, técnica v o c a l , c o n h e c i -
m e n t o s de história da música e 
real izando um c o m p l e x o progra-
ma de apresentações públicas. 
Percorre o país de norte a s u l , le-
vando música coral e ins t rumen-

Em 1962 funda o coro da T A P que dirige durante quatro anos. 

In 1982. he founded the T A P choir, directing it for four years. 

tal a todo o tipo de a m b i e n t e s , au-
ditórios e gente: co lec t iv idades de 
cul tura e recre io , salões paro-
quia is , jun tas de f regues ia , igre-
j a s , m o n u m e n t o s , rádio, televi-
são, en f im . . . , onde quer que a s u a 
presença se ja requer ida . 

Para desenvo lver todo este tra-
balho, a lém de u m a e n o r m e c a p a -
c idade de organização e exper iên-
c i a , existe no n o s s o co lega J o r g e 
R e s e n d e a c o n s t a n t e obr igação 
de se actual izar . A f im de estar o 
mais possível ao corrente do que 
de mais recente a c o n t e c e neste 
c a m p o , realiza c o m frequência 
c u r s o s de regência quer no país, 
quer no est rangei ro . 

� 1 

m 
; 

C o r a l F e m i n i n o C a n t i c o r u m 

The Feminine choir Cant icorum. 
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J O R G E R E S E N D E 
T A P Flight-Attendant 
A life dedicated to music 
y \ s until n o w in recent edit ions of A e r i u s , w e are o n c e again 

� * going to s p e a k about ourse lves , flight a t tendants . 
T o d a y w e are introducing a co l league w h o after his w o r k 

a s a c r e w m e m b e r of T A P , nearly all is free t ime is taken up 
w i th m u s i c . 

J o r g e R e s e n d e , A I R - P o r t u g a l ' s 
f l ight-attendant, 43 years of age 
and the sa t is fac t ion of having 
started to learn m u s i c w h e n he 
w a s only s ix . Immediate ly he sho-
w e d a certa in at tract ion and dedi-
cat ion for the piano, perhaps in-
f luenced by a f a m o u s teacher , 
maest ro Cruz B r a n c o w h o a c c o m -
panied him over many years . A n d 
as w a s more than natural the con-
servatoire fo l lowed , w h e r e he fi-
n ished the 6th year . After th is , 
and having dominated the techni -
que of piano playing, there surges 
the option for a professional act i -
vity in w h i c h he per forms both 
here and abroad . 

At 26 and n o w s e a r c h i n g for a 
more stable form of l iving, he 
jo ins Air Portugal as a flight-
-at tendant , a fact that, far f rom 
c a u s i n g him to put his m u s i c as i -
de , only s t renghthened and m a d e 
the union more s table . His day by 
day e c o n o m i c a l w o r r i e s w e r e 
n o w less and J o r g e R e s e n d e 
s teps out on another path , that of 
fulfill ing his many pro jects , all of 

Todo o tempo que a sue actividade como comissário de bordo de T A P lhe deixe livre, e inteiramente dedicsdo 

e estes projectos que preenchem hoje o seu mundo musical 

Every moment of spare time that remains, after his work with T A P is f inished, is dedicated to the many projects 
in w h i c h he. today is involved in the musical wor ld . 

them intervening in the field of 
m u s i c , f rom erudite to light. He 
w a s a studio m u s i c i a n , orchest ra -
tor, he appl ied m u s i c to p o e m s , 
wro te l ines to be recorded by a 
third person and at the invitation 
of a record c o m p a n y gave body 
and vo ice to his o w n d i s c . 

In T A P , he deve lops an extre-
mely full life col laborat ing, orga-
nizing, creat ing and realizing mu-
s ica l s h o w s , in w h i c h other col -
leagues , both flight and ground 
personel took part w i th equal bril-
l iance. 

In 1982, he founded the T A P 
choir , direct ing it for four years . 
They w e r e years of hard w o r k , 
but under taken wi th spec ia l dedi-
ca t ion , it w a s the choir represen-
ting the c o m p a n y for w h i c h he 
w o r k e d . He had to a c h i e v e , divul-
ge and expand an image based on 
quality. The fruits of all this inten-
s ive w o r k , p lanned wi th s u c h c a -
re, c a m e in 1986, w h e n wi th great 
emot ion he received the "Cu l tu re 
Pr ize" , a w a r d e d for the first t ime, 
in the history of the T A P - C L U B . 

In 1987, a n e w exper ience be-
g ins , this t ime as a conduc tor of 
the National Institute of Meteoro-
logy and G e o p h y s i c s choir , posi-
tion he still ho lds , and cont inues 
to find s o m e spare t ime to help 
other m u s i c a l g r o u p s , giv ing 
them of his great versati l i ty and 
exper ience . At about the s a m e ti-
me he founded the Femin ine 
Choir C a n t i c o r u m astr ic ted to the 
M o s c a v i d e t o w n hall . Every mo-
ment of spare t ime that remains , 
after his w o r k wi th T A P is finis-
hed , is ded icated to the many pro-
jec ts in w h i c h he, today, is invol-
ved in the m u s i c a l wor ld . Rehear-
s ing , providing a bas ic mus ica l 
educa t ion , voca l t echn ique , tea-
ching the history of m u s i c and 
realizing a complex program of 
public presenta t ions . He travels 
all over the count ry , f rom north to 
sou th , taking coral and instru-
mental m u s i c , to s tud ios , culture 
and recreat ion a s s o c i a t i o n s , pa-
rish hal ls , t o w n hal ls , monu-
ments , radio, te lev is ion . . . where -
ver is p r e s e n c e is required. 

To produce all th is , as wel l as 
an e n o r m o u s capac i ty for organi-
zing and exper ience , he a lso 
keeps in mind the cons tan t obli-
gation of keeping up to date, so 
that it is a l w a y s possib le to be 
a w a r e of w h a t is going on, in his 
f ield. He frequently holds c o u r s e s 
in c o n d u c t i n g , both in th is 
country and abroad . 

© aer ius 
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A "LENDÁRIA COIMBRA 
U m artigo do 

Dr. J O R G E D E A L A R C Ã O 
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Fotos c e d i d a s pela 

R E G I Ã O D E T U R I S M O 
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A Universidade de Coimbra 
Coimbra University 

A c idade de C o i m b r a , apesar 
da impor tânc ia que s e m p r e 

teve desde os f inais do séc. VI 
( i . C . foi , a té q u a s e a o s n o s s o s 
d ias , u m a c idade p e q u e n a , e m 

t e r m o s de população e de act iv i -
dade e c o n ó m i c a . Na década de 
580, ins ta lou-se nela u m a s e d e 
e p i s c o p a l , q u e até então se m a n -
t ivera e m C o n i m b r i g a , c idade ro-

m a n a hoje d e s e r t a , a c e r c a de 15 
qu i lómetros m a i s a s u l . A exis-
tência de u m b ispo , cu ja acção s e 
não reduziu à es fe ra re l ig iosa, 
porque teve c e r t a m e n t e , na Al ta 

a e r f u s ® 



Idade M é d i a , u m a considerável 
importância política e cul tura l , 
contr ibuiu para o prestígio da c i -
dade e s i tuou-a entre os cen t ros 
urbanos pr incipais do país. 

No séc. XI I , o primeiro rei de 
P o r t u g a l , A f o n s o H e n r i q u e s , 
e legeu-a c o m o capital do reino. 
N u m a altura em que as operações 
mil i tares e a act iv idade admin is -
trativa ex ig iam, do rei, que se 
d e s l o c a s s e c o n s t a n t e m e n t e , a 
capital não era u m a s e d e perma-
nente do poder pol í t ico; era antes 
u m a c idade onde o rei pe rmanec ia 
mais a s s i d u a m e n t e , um burgo 
que o m o n a r c a privi legiava e c u -
jas autor idades eclesiásticas ou 
c iv is t inham considerável peso 
polít ico na corte . E s t a impor tân-

c ia de C o i m b r a no séc. XII 
t raduziu-se na construção de edi-
fícios públ icos, re l ig iosos, milita-
res e c iv is , que f izeram de C o i m -
bra u m a das c idades ma is monu-
menta is , porventura até a ma is 
m o n u m e n t a l , do país. A s s i m , e 
entre outros m o n u m e n t o s que já 
d e s a p a r e c e r a m , d e v e m o s men-
c ionar a Sé Ve lha e as igrejas de 
S . T iago , S . Sa lvador e de S a n t a 
C r u z . 

C o i m b r a era , n e s s a a l tura, um 
pequeno burgo c e r c a d o de fortes 
mura lhas , coroado pelo cas te lo e 
pela a lcáçova, isto é, pelo paço 
régio. Fora de mura lhas , na baixa 
junto ao rio M o n d e g o , em torno 
das igrejas de S . B a r t o l o m e u , S . 
T iago, S a n t a Cruz e S a n t a J u s t a , 

Aspecto de Coimbra 

Coimbra — Portugal 

P 

Convento de St . " Clara 
S t . * Clara Convent 

c o m e ç o u a desenvo lver -se um 
casar io onde as act iv idades in-
dustr ia is e c o m e r c i a i s eram cer-
tamente maiores do que no inte-
rior da cintura a m u r a l h a d a . A s s i m 
surgiu u m a distinção entre a Al ta 
e a B a i x a , distinção que se man-
teve muito nítida até quase aos 
n o s s o s dias: a Al ta era a zona re-
s idencia l da a r is tocrac ia , do clero 
e dos e s t u d a n t e s ; a Baixa era a 
c idade dos industr iais e comer -
c ian tes . 

A instalação da Univers idade 
e m C o i m b r a contr ibuiu para a 
acentuação d e s s a di ferença entre 
as duas partes da c idade . Cr iada 
of ic ia lmente em 1290, a Universi -
dade foi pr imei ramente instalada 
em L isboa; m a s logo em 1308 o rei 
D. Dinis a t ransfer iu para C o i m -
bra , por acha r esta c idade mais 
propícia ao es tudo . 

Durante c e r c a de 250 a n o s a 
Univers idade (a única Universi -
dade de que o país d ispunha) es-
teve ora em C o i m b r a , ora em Lis-
b o a . E m 1537, D. J o ã o III 
i n s t a l o u - a d e f i n i t i v a m e n t e e m 
C o i m b r a . Cedeu- lhe o palácio 
real , que nos a n o s imedia tamente 
anter iores havia sido objecto de 
importantes obras de remodela-
ção. V iv ia -se um per íodo de 
p r o s p e r i d a d e e c o n ó m i c a e a 
t rans fe rênc ia da U n i v e r s i d a d e 
provocou uma revolução urba-
nística considerável , c o m grandes 
demol ições e a c o n s e q u e n t e edi-
f icação de colégios universitários 
que subst i tu í ram pequenos pré-
dios de habi tação e quintais por 
edif ícios de grande porte. P o u c o 
depo is , os Jesuítas const ru i ram 
na c idade uma das maiores igrejas 
do país (a actua l Sé Nova) , inte-
grada num vastíssimo edif ício 
para os padres e es tudantes da 
C o m p a n h i a . 

Outras obras importantes se fi-
z e r a m , ao longo dos séculos XV I e 
XV I I , e m toda a área s u b u r b a n a : 
abriu se u m a rua n o v a , a da So f ia , 
bordejada de importantes edifí-
c ios que o " p r o g r e s s o " dos sécu-
los X I X e X X descarac te r i zou 
pro fundamente ; remodelaram se 
c o n v e n t o s ant igos ou e r g u e r a m -
s e moste i ros e colégios n o v o s , 
c o m o os de S . Ben to , T o m a r , S . 
José , S a n t a Clara e S . F r a n c i s c o , 
es tes dois úl t imos na e n c o s t a 
fronteira à c idade , do lado sul do 
rio. A i m a g e m que a c idade ofe-
recia nos m e a d o s do séc. X V I I fi-
c o u registada n u m a belíssima 
gravura de Pier Maria Bald i , ar-
t ista que a c o m p a n h o u o florenti-
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no C o s m e de Médic is quando este 
visi tou C o i m b r a e m 1669. 

A Un ivers idade dominou a c i -
dade desde 1537; e os Jesuí tas , 
que nela m a n d a v a m , i m p u s e r a m 
a s u a cul tura e os s e u s precon-
ce i tos s o c i a i s . Nos m e a d o s do 
séc. XVI I I , após a expulsão dos 
Jesuí tas, o M a r q u ê s de P o m b a l , o 
todo poderoso ministro do rei D. 
José , re formou a Univers idade e 
fez dela u m a e s c o l a m o d e r n a , 
c o m laboratórios tão ac tua l i zados 
c o m o os de qualquer outro centro 
europeu . O Laboratório de Física, 
do qual res tam a inda n u m e r o s o s 
ins t rumentos , e o magní f ico J a r -
dim Botânico dão-nos u m a ima-
gem d e s s a renovação cientí f ica 
que não f icou conf inada à Uni-
vers idade: um dos s e u s pro fesso-
res , D o m ê n i c o Vandel l i , cr iou 
u m a fábrica de fa iança que mo-
dernizou u m a das indústrias ma is 
ant igas e t rad ic ionais da c idade . 

A p e s a r de toda a renovação, 
m a n t e v e - s e o velho cont ras te en-
tre a Al ta do c lero , dos professo-
res e dos es tudantes e a Ba ixa dos 
c o m e r c i a n t e s e dos industr ia is . 
Só nos a n o s 40 do presente século 
se c o m e ç o u a diluir tal d ist inção, 
quer pelo c r e s c i m e n t o da c idade , 
quer por u m a profunda e infeliz 
renovação urbanística da A l ta . O 
casar io ve lho , onde m o d e s t o s 
prédios de habi tação, m a s c o m 
carácter , e n q u a d r a v a m grandes 
edif ícios dos séculos XV I a XVI I I , 
foi g ravemente destruído para a 
instalação da c idade universitária, 
de l inhas s e v e r a s e monótonas 
c o m o se fora só fábrica de l icen-
c i a d o s . A i m a g e m perdida da Al ta 
pode todavia a inda encont rar -se 
n a l g u m a s ruas estre i tas entre a Sé 
e a Ba ixa . 

O desrespe i to pelo pat r imónio 
histór ico-arqui tectónico e a me-
diocr idade da concepção urba-
nística que c a r a c t e r i z a m as obras 
da c idade universitária con t inuam 
a a fectar o desenvo lv imento de 
C o i m b r a , c idade que tem sido in-
capaz de preservar e de valorizar 
dev idamente o s e u patr imónio 
histórico ou de preparar o s e u fu-
turo. A p e s a r de tudo, C o i m b r a 
cont inua a ser u m a das c idades 
mais belas de Portugal e um dos 
s e u s cen t ros históricos ma is ri-
c o s . O edif ício antigo dos Paços 
da Un ivers idade , c o m a s u a c a -
pela manue l ina , a esp lendorosa 
bibl ioteca do séc. XVI I I e a Sa la 
dos A c t o s , const i tu i um dos mo-
n u m e n t o s mais v is i tados do país. 
A Sé Ve lha é a ma is pura das c a -

tedrais românicas de Portugal . A 
igreja de S a n t a C r u z , cu ja est ru-
tura românica a inda s e percebe , 
apesar da profunda remode lação 
do séc. X V I , va le pela s u a m o n u -
menta l idade e c o m o m e m ó r i a 
d e s s e t e m p o e m que A f o n s o 
Henr iques privi legiou a c idade . 
Por toda a parte s e c o n s e r v a m 
memór ias do t e m p o ant igo: da 
rainha S a n t a Isabel , no moste i ro 
de S a n t a C lara -a Ve lha que m a n -
dou edif icar; de Inês de C a s t r o , na 
Quinta das Lágr imas, onde c h o -
rou de medo e de s a u d a d e na au-
sência de D. Pedro; da infeliz D. 
Maria T e l e s , a s s a s s i n a d a por s e u 
mar ido, o infante D. J o ã o , no Pa-
ço de S u b - R i p a s ; e logo a c i m a , na 
Torre de A n t o , m e m ó r i a de A n t ó -
nio Nobre, para q u e m tão " l indas 
c o i s a s a lendária C o i m b r a encer -
r a " , n 
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Sé Velha 

The Old See 

T h e T o w n of C o i m b r a , in spite 
of the impor tance it has a l w a y s 
had s i n c e the end of the 6th cen -
tury, w a s , a lmost up to our days a 
smal l t o w n , in te rms of popula-
tion and e c o n o m i c act ivi ty. In the 
decade of 580, C o i m b r a s e e s the 
ins ta lment of the e p i s c o p a t e , 
w h i c h , until then , w a s in C o n i m -
briga, n o w a d a y s a deser ted ro-
man t o w n , 15 k m s o u t h . T h e exis-
tence of a b ishop, w h o s e ac t ions , 
w e n t beyond the rel igious sphere , 
b e c a u s e in the High Middle A g e s , 
it certainly had a cons iderab le cul -
tural and political impor tance , 
contr ibuted to the prest ige of the 
t o w n and p laced it amidst the 
principal urban centers of the 
country . 

In the 12th century the first king 
of Por tugal , A f o n s o Henr iques , 
e lected C o i m b r a capital of the 
k ingdom. At a t ime w h e n military 
operat ions and administrat ive a c -
tivity, d e m a n d e d , the f requent 
d isp lacement of the k ing , the ca 
pital, w a s not a permanent seat of 
the polit ical power ; it w a s rather, 
a t o w n w h e r e the king more a s s i -
duously l ived, a burgh privi leged 
by the m o n a r c h and w h o s e ec le -
s iast ica l or civil authori t ies had a 
cons iderab le polit ical we igh t in 
the court . Th is impor tance of 
C o i m b r a in the 12th century w a s 
t ranslated in the const ruc t ion of 
publ ic , re l igious, military and civi -
lian bui ldings, that m a d e C o i m b r a 
one of the mos t m o n u m e n t a l , per-

haps even the mos t m o n u m e n t a l , 
t o w n in the country . T h u s , and 
amidst other long gone monu-
m e n t s , one should ment ion the 
Old S e e and the c h u r c h e s of S . 
T iago , S . Sa lvador and S a n t a 
Cruz . 

C o i m b r a w a s , then , a smal l 
burgh s u r r o u n d e d by s t r o n g 
w a l l s , c r o w n e d by the cas t le and 
the royal pa lace . Outs ide the 
w a l l s , in the low lands near the ri-
ver M o n d e g o , around the chur-
c h e s of S . B a r t o l o m e u , S . T iago , 
S a n t a Cruz and S a n t a J u s t a , took 
place the deve lopment of severa l 
r o w s of h o u s e s , w h e r e , industrial 
and c o m m e r c i a l act iv i t ies w e r e , 
no doubt , s t ronger than , inside 
those w a l l s . T h u s appeared the 
dist inct ion b e t w e e n " A l t a " (the 
cas t le , the pa lace , inside the 
w a l l s , on the hills) and " B a i x a " 
(the low lands , by the river). Th is 
dist inct ion w a s kept very c lear 
until a lmost the present day: the 
" A l t a " w a s the res idencia l zone 
of the a r is tocracy , c l e rgymen and 
s tudents ; the " B a i x a " w a s the in-
dustrial and c o m m e r c i a l t o w n . 

T h e founding of C o i m b r a Uni-
versi ty , contr ibuted to e m p h a s i z e 
this d i f ference b e t w e e n these t w o 
parts of the t o w n . Off icialy foun-
ded in 1290, the universi ty w a s 
first instal led in L isbon; but, by 
1308 king Dinis ordered its t rans-
fe rence to C o i m b r a , th inking this 
t o w n more propit ious to learning. 

For a lmost 250 y e a r s the Univer-

sity (the only one avai lable in the 
country) w a s either in C o i m b r a , or 
in L i s b o n . In 1537, king João III 
definit ively moved it, to C o i m b r a . 
The royal pa lace , w h i c h , the pre-
v ious y e a r s , had s e e n important 
w o r k s of remodel l ing , w a s then 
granted to the Univers i ty . It w a s a 
period of e c o n o m i c a l prosperi ty , 
and the t rans fe rence of the Uni-
versi ty w a s responsib le for a c o n -
siderable urbanist ic revolut ion, 
w i th great demol i t ions and the 
c o n s e q u e n t building of co l leges 
and other buildings as a subst i tute 
for smal l and old h o u s e s and 
b a c k y a r d gardens . S o m e t ime 
after, the J e s u i t s , e rected one of 
the greatest c h u r c h e s in the 
country (the actual N e w S e e ) , in-
tegrated in a vast building for the 
pr iests and s tudents of the C o m -
pany. 

Other important w o r k s took 
p lace , during the 16th and 17th 
centur ies , in the suburban area: a 
n e w street w a s opened — Rua da 
Sof ia —, bordered by important 
bui ldings w h i c h the " p r o g r e s s " of 
the 19th and 20th centur ies pro-
foundly u n c h a r a c t e r y z e d ; old c o n -
vents w e r e remodel led and n e w 
monas te r ies and co l leges e r e c t e d , 
like S . Ben to , T o m a r , S . José , S . 
F r a n c i s c o and S a n t a C l a r a , the 
last t w o on the hil lside fac ing 
t o w n , f rom the south s ide of the 
river. By mid 17th century , the 
t o w n image w a s registered on a 
beautiful p icture by Pier Maria 



Baldi , an artist w h o escor ted C o s -
me de Médic is f rom F lorence , 
w h e n he paid a visit to C o i m b r a in 
1669. 

T h e Universi ty has o v e r c o m e 
the t o w n s i n c e 1537; and the J e -
su i ts , w h o ruled the Universi ty , 
imposed their cul ture and their 
soc ia l p re jud ices . By mid 18th 
century , after the b a n i s h m e n t of 
the J e s u i t s , the Marquis of P o m -
bal , the a lmighty minister of king 
José I, reformed the Universi ty 
and turned it into a modern 
s c h o o l , wi th laboratories as up to 
date as the ones f rom other euro-
pean cen te rs . T h e p h y s i c s labora-
tory, of the w h i c h still remain nu-
merous ins t ruments , and the ma-
gnif icent Botan ica l G a r d e n s , give 
us an image of that scient i f ic reno-
vat ion, w h i c h w a s not conf ined to 
the Universi ty; one of its tea-
c h e r s , D o m ê n i c o Vandel l i , foun-
ded a factory of Fa ience w h i c h 
helped to modern ize one of the 
t o w n ' s more anc ient and tradicio-
nal industr ies . 

In spite of all the renovat ion, 
the old cont ras t b e t w e e n the " A l -
t a " wi th its c l e r g y m e n , t e a c h e r s 
and s tudents and the " B a i x a " of 

the t rademen and industr ia l is ts , 
remained . Only during the 40's of 
the present century , s u c h a dis-
t inction began to dilute, either by 
the deve lopment of the t o w n , or 
by a profound and d isas t rous ur-
banist ic renovat ion of the " A l t a " . 
The old h o u s e s , w h e r e res iden-
c e s , m o d e s t but full of charac te r , 
f ramed great bui ldings of the 16th 
and 17th centur ies w e r e gravely 
des t royed , to instai a universi ty 
c a m p u s , of harsh and monoto-
nous l ines, as if it w e r e no more 
than a factory for g raduates . St i l l , 
the lost image of the " A l t a " , c a n 
never the less , be found in s o m e 
nar row s t ree ts , b e t w e e n the S e e 
and the " B a i x a " . 

T h e lack of respec t for the his-
tory and a rch i tec ton ic heritage 
and the mediocr i ty of the urbanis 
tic c o n c e p t i o n , still a f fect the de-
ve lopment of C o i m b r a , a t o w n 
w h i c h has been unable to preser-
ve and value in a proper w a y its 
histor ic patr imony or even to pre-
pare its o w n future. In spite of al l , 
C o i m b r a still is one of the more 
beautiful Por tuguese t o w n s and 
a lso one of Por tugal 's r ichest his-
torical c e n t e r s . T h e old building 

Paços da Un ivers idade , w i th its 
manue l ine c h a p e l , its splendid li-
brary f rom the 18th century and 
its S a l a dos A c t o s , const i tu tes 
one of the mos t v is i ted m o n u -
m e n t s of our country . T h e Old 
S e e , is the purest of all the roma-
nic ca thedra ls in Por tugal . T h e 
c h u r c h of S a n t a C r u z , w h i c h ro-
m a n i c s t ruc ture , c a n still be dis-
t ingu ished , in spite of, its pro-
found remodulat ion during the 
16th cen tury , is of va lue for its 
monumenta l i ty and is a remembe-
rance of the t i m e s w h e n , A f o n s o 
Henr iques , privi leged this t o w n . 
E v e r y w h e r e m e m o r i e s of bygone 
days are kept sa fe : recol lect ions 
of Q u e e n Isabe l , of the S a n t a Cla-
ra -a-Velha Monaste ry w h i c h s h e 
had built; of Inês de C a s t r o , at 
Quinta das Lágr imas, w h e r e s h e 
w e p t w i th fear and nosta lg ia , in 
the a b s t e n c e of king Pedro; of the 
unfortunate Maria T e l e s , murde-
red by her h u s b a n d . Infante J o ã o , 
at the P a l a c e S u b - R i p a s ; and im-
mediate ly above , at the Torre de 
A n t o , r e m e m b e r a n c e of Antón io 
Nobre, to w h o m , s u c h "beaut i fu l 
th ings the legendary C o i m b r a se -
c l u d e s " . 
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